
Turismo recl 
para Ermida 

• ma apoio 
om Bosco 

A Ermida Dom Bosco é 
um dos melhores pontos 
turísticos de Brasília. Tan-
to pela sua importância pa-
ra a história de Brasília co-
mo por ser um dos locais 
que propicia a mais ampla 
visão panorâmica da cida-
de. Isso seria suficiente pa-
ra atrair grupos turísticos 
ou mesmo os próprios habi-
tantes. Entretanto, isso, 
conforme constatam os 
próprios empresários de 
turismo, não vem ocorren-
do porque o local, embora 
limpo e bem conservado, 
não tem nenhuma infraes-
trutura de atendimento aos 
visitantes. 

"Turismo é uma ativida-
de que vende ilusão e fanta-
sia, mas é inviável querer 
promover o turismo em um 
local que não tem uma 
infra-estrutura de serviços 
de apoio ao turista". Esta é 
a opinião de Custódio Tos-
cano Filho, dono da Tosca-
no Turismo, sobre a falta 
de "apoio logístico" à Er-
mida Dom Bosco. 

O empresário disse que 
existe hoje em Brasília um 
movimento dos hotéis e das 
agências, na tentativa de 
proporcionar ao- turista 
possibilidades interessan-
tes na cidade, que o façam 
ficar mais de um dia em 
Brasília. Para isso, é ne-
cessário que haja também 
um esforço dos órgãos 
competentes, projetos que 
"saiam das pranchetas dos 
gabinetes", estimulando o 
acesso e atividades em 
pontos nos arredores da ca-
pital. 

E preciso, segundo Tos-
cano, construir no local da 
Ermida uma estrutura 
mínima de assistência, co-
mo um bar, banheiros e 
uma pequena loja de 
souvenir. O turista, disse, 
gosta de fotógrafar, ouvir 
histórias, mas necessita de 
um local para tomar um re-
frigerante e descansar. A 
Ermida, apesar da vista 
belíssima que oferece, do-
minando o lago Sul e Norte 
e parte do Plano Piloto, não 
é o único local da cidade 
que permite esta amplitu-
de. Os roteiros turísticós 
não incluem o local que, 
além de distante, cerca de 
20 quilômetros do Plano, 
tem todas as dificuldades 
inerentes a um local sem 
infra-estrutura obrigando 
as pessoas a usarem o lago 
como banheiro, conforme 
Toscano. 

Ermida sem bar e banheiros 
O locai está bem conser-

vado, limpo, com estacio-
namento demarcad no 
chão, comprovando que 
não está sendo desas istido 
pelo Governo do D sirito 
Federal. O mato cap'nado 
e a imagem de Dom 3osco 
preservada. 

O diretor do De 1 arta-
mento de Turismo, c ronel 
José Tarcísio, també se 
mostrou preocupado om a 
montagem de uma infra-
estrutura no local, e disse 
que há aproximadanliente 
um ano e meio o Detr en-
caminhou um projeto

t
i pre-

vendo melhorias para Se-
cretaria de Viação e Obras. 

Já José Carlos Melo, Se-
cretário de Viação e Obras, 
disse que o projeto entrou 
dentro de uma lista de prio-
ridades da Secretaria, e es-
tá aguardando a sua hora, 
já que "é um projeto meri-
tório", mas não há recur-
sos que permitam a sua im-
plantação imediata. 

No entanto, até agora, ne-
nhuma obra foi realizada. 
O diretor entende que o go-
verno tem prioridades, e 
acha que os investimentos 
que o GDF tem feito na 
área social, são realmente 
mais importantes do que o 
turismo. 


